
Boas ideias transformam o mundo? 
Ô se transformam! Com o Edital Doce,  
a gente vê isso na prática. Os resultados 
da 2ª edição saíram no início de 
setembro. A lista foi atualizada no dia  
13 com os projetos aprovados que 
estavam em análise para ver se seguiam 
as políticas da Fundação Renova.

Em Linhares, 27 iniciativas vão fortalecer 
a cultura, o turismo, o esporte e o 
lazer nas comunidades atingidas pelo 
rompimento da barragem de Fundão. 
Duas foram selecionadas em Aracruz.

Seu projeto foi selecionado na 
primeira etapa, mas não está no 
resultado final? Se isso aconteceu é 
porque o orçamento definido para o 
município chegou até o limite máximo. 

As propostas são aprovadas por ordem 
de pontuação. Assim que o limite é 
alcançado, as demais ficam de fora. 
Mas calma: se alguém desistir ou for 
desclassificado, ainda há chance de ser 
chamado, seguindo a lista de pontuação.

Em 30 de outubro de 2021, a 12ª Vara 
Federal publicou uma sentença 
para o pagamento do Dano Água pelo 
Sistema Indenizatório Simplificado, 
o NOVEL. Mas onde isso está valendo?

A indenização é específica para os 
municípios onde as concessionárias 
locais comprovaram que houve 
desabastecimento com privação de água 
por causa do rompimento da barragem de 
Fundão, em novembro de 2015. São elas:  
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2º EDITAL DOCE DIVULGA 
PROJETOS SELECIONADOS

Fique por dentro

QUEM PODE SER INDENIZADO PELO “DANO ÁGUA”?

Se liga!

Confira os projetos aprovados  
em fundacaorenova.org ou 
aponte a câmera para o código.

Alpercata, Belo Oriente, Governador 
Valadares, Naque e Periquito/Pedra 
Corrida, em Minas Gerais, e Colatina,  
no Espírito Santo.

A comprovação é condição prevista na 
decisão judicial e a porta de entrada dos 
moradores ao Sistema Indenizatório. 
Além disso, eles precisavam ter 
manifestado o problema para a Fundação 
Renova, a justiça ou algum órgão ou 
instituição pública até 30 de abril de 2020.

Nos municípios onde o desabastecimento 
com privação de água foi comprovado, 
o valor a ser pago é de R$ 2 mil para cada 
dia sem água.



Quando a reparação não é possível, 
uma forma de compensar os danos do 
rompimento da barragem de Fundão 
é realizar ações que vão deixar uma 
herança positiva para um grande 
número de pessoas. São as chamadas 
ações compensatórias.

R$ 365 milhões para asfaltar 
95 quilômetros de estradas.

ES-440 
BR-101 x Regência

Construção de nova escola
Compra de notebooks e 
tablets para 1.135 alunos  

e 60 professores

ES-010 
Vila do Riacho X Regência

R$ 13 milhões liberados 
Obra em execução pelo 

DER-ES

ES-248 
ES-358 x Povoação

além de compra de equipamentos, mobiliário e veículo escolar 
e montagem de laboratório de educação profissional. 

Para você ter uma ideia de como o 
dinheiro pode ser usado, cerca de 
R$ 830 milhões foram destinados ao 
Espírito Santo e a Minas Gerais por meio 
da Agenda Integrada. 

É um acordo com governos estaduais e 
prefeituras dos municípios da bacia 
do rio Doce para investir em melhorias 
nas áreas da saúde, da educação 
e da infraestrutura.

O valor total foi depositado entre 2020 
e 2021 nas contas judiciais abertas 
para cada município e estado. Elas são 
controladas pela 12ª Vara Federal.  
Desde então, os valores são liberados 
aos poucos para os órgãos públicos, 
quando seus projetos são aprovados 
pela justiça e quando avançam nas 
etapas de execução.

VAMOS FALAR SOBRE INFRAESTRUTURA, 
EDUCAÇÃO E SANEAMENTO BÁSICO?

Fique por dentro
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O TTAC prevê o repasse de 
R$ 4,1 bilhões para ações 

compensatórias até 2030. 
A maior parte desse recurso 
tem destino certo, como os 

programas da Fundação Renova 
e ações estruturantes.

Veja quanto está disponível para 
Linhares e as ações em andamento
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EDUCAÇÃO

R$ 11 milhões para ampliação, 
reforma e construção de escolas,

Projetos em avaliação pela 12ª Vara Federal

Aguardando abertura de licitação para contratação de construtoras



Um grupo de moradores de Barra do 
Riacho, em Aracruz, está super antenado 
no monitoramento da qualidade da água 
da região. Sete pessoas, entre pescadores 
e representantes de associações locais, 
participaram de uma iniciativa inédita por 
aqui, que permite acompanhar como esse 
trabalho é feito. 

Em maio, eles foram até os rios Riacho e 
Piraquê-açu para ver como as amostras 
são coletadas, aprenderam os cuidados 
para evitar contaminações nas coletas e 
esclareceram algumas dúvidas. Em julho, 
visitaram o laboratório Tommasi, onde 
as análises são feitas e os laudos são 
emitidos com os resultados, que levam em 

consideração mais de 120 itens, como a 
presença de metais e bactérias.  

Em setembro, o grupo e o restante da 
comunidade conheceram os resultados 
no fórum de prestação de contas da 
reparação, o Resulta. Vem ver o que o 
Alexandre Ribeiro, da Associação dos 
Pescadores e da Associação Comunitária 
de Barra do Riacho, achou da experiência. 

Além da Agenda Integrada, outros R$ 715 milhões estão reservados 
para a implantação de sistemas de coleta e de tratamento de esgoto 
e a destinação de resíduos sólidos urbanos. Em dezembro de 2018, 
a Fundação Renova iniciou os repasses para os municípios. Cerca de 
R$ 60 milhões estão sendo liberados para a Prefeitura de Linhares, 
que é a responsável pela execução das obras.

JUNTOS PELO 
MONITORAMENTO DOS RIOS

Água de todos
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E o saneamento básico? Como fica?

A gente tinha bastante 
curiosidade e foi bem 
legal participar das 
ações, conhecer melhor 
o trabalho e levar 
informação sobre o nosso 
rio para a comunidade”,  

conta Alexandre.

Os resultados também 
estarão na edição de 
outubro do Boletim  
das Águas - Estuários.  
Não perca!

Estão em fase de elaboração de projetos:

Construção do Sistema de Esgotamento Sanitário (SES) dos distritos 
de Povoação e Regência e das comunidades de Humaitá, Chapadão  
das Palminhas, Japira e São Rafael

Ampliação do Sistema de Esgotamento Sanitário na sede de Linhares

Obras que foram concluídas

Sistema de Esgotamento Sanitário nas 
comunidades de Baixo Quartel e Vila Bagueira



Queremos com esses 
encontros aumentar 
as oportunidades para 
os produtores e técnicos, 
fortalecer a economia local e 
fazer com que eles passem esse 
conhecimento para frente”, 
explica o coordenador de projetos 
do Imaflora, Vitor França. 

Jornalista responsável:
Júnia Carvalho - Reg. 4247 - MG

Reportagem:
Leandro Bortot | Mia Cordeiro 
Eliene Santos | Letícia Alves

Coordenação:
Mariana Melo e Adriana Julio

Projeto Gráfico
Coletivo É!

As opiniões expressas neste boletim, por parte de entrevistados e articulistas, não representam 

necessariamente a visão da Renova em relação aos temas abordados, sendo de responsabilidade 

de seus autores. 

Andrea Aparecida Ferreira Anchieta, Clemilza Fernandes, Jânio Piol Gama, Jucilene Penha da Silva, 
Julcimara Penha da Silva, Juliana Teixeira da Silva, Julinenis Rodrigues Penha, Josenita Pereira dos 
Anjos, Lucas Guilherme Coutinho, Maria das Graças Moraes, Mariza Mantovani e Michel Gomes Pedro. 

As matérias desta edição foram sugeridas pelos voluntários do grupo de comunicação local:

Central de Relacionamento 

0800 031 2303
CIA Linhares

Av. Augusto Pestana, 1390,  
Lj. 5, Centro0800 721 0717

ouvidoria@fundacaorenova.org

/fale-conosco
fundacaorenova.org

Vida no campo

FAMÍLIAS E COMUNIDADES MAIS FORTES

A HORA E A VEZ DO CACAU
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Você sabe qual é o papel da Assistência 
Social na sua comunidade? Aquelas 
famílias que se sentem frágeis, numa 
situação financeira difícil ou com relações 
enfraquecidas, por exemplo, encontram nos 
CRAS e CREAS acolhimento e cuidado para 
superar as dificuldades do dia a dia. Não é 
caridade, não: é um direito do cidadão.

A Jackeline Souza de Oliveira, de Regência, 
é atendida no CRAS da vila e lá participa 
de diversas atividades, como as oficinas 
de artesanato. Desde 2020, quando o 

Programa de Proteção Social começou, 
mais de R$ 2,6 milhões foram repassados 
a Linhares para reforçar o atendimento a 
3.600 famílias de comunidades atingidas 
pelo rompimento da barragem de Fundão. 

O dinheiro foi utilizado para contratar 
assistentes sociais, psicólogos e 
motoristas, capacitar profissionais, 
aumentar os atendimentos domiciliares, 
comprar veículos para facilitar o 
deslocamento, além de equipamentos e 
materiais para as oficinas. 

Que o cacau linharense é um dos melhores 
do Brasil você já sabe. Agora, aumentar a 
produção e ainda ser exemplo de cuidado 
com a natureza e os trabalhadores rurais é 
o desafio da vez, encabeçado desde o ano 
passado pela CocoaAction Brasil e outras 
instituições com o projeto Cacau 2030. 

Também entramos nessa onda e anunciamos 
em agosto uma parceria com o Instituto 
Imaflora, responsável pela gestão e execução 
do projeto na cidade. Um repasse de R$ 1,5 
milhão será feito ao longo de dois anos.  
A ideia é oferecer a produtores e técnicos 
treinamentos e cursos em diversas áreas da 
cadeia produtiva, dias de trabalho de campo e 
apoio a instituições locais e eventos. 

Ficou interessado? O Imaflora está elaborando um calendário de atividades 
e mapeando produtores e técnicos que poderão participar. Fique de olho nas 
nossas divulgações para não perder essa oportunidade!

O Comitê de Acompanhamento do Programa de 

Proteção Social (COMAPPS), formado por moradores 

das comunidades atingidas, da Assessoria Técnica 

e da Fundação Renova, monitora de perto tudo que é feito.  

Elaine Cristian Pires, de Pontal do Ipiranga, faz parte dele.

Acompanhamos as ações pelos relatórios e vemos que 
o programa está caminhando conforme o combinado. 
A única coisa que sentimos falta é de mais profissionais. 
A equipe de Pontal não está completa”, destaca Elaine. 

A Jackeline sentiu a diferença: “Pra gente, 
que utiliza os serviços, melhorou muito”

Bem-estar e segurança


